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PÓLO E TREM ECO-TURÍSTICO DE EVANGELISTA DE SOUZA

APA CAPIVARI-MONOS

OBJETIVO

Trata o presente projeto sobre o planejamento de implantação de um Pólo e Trem Eco-Turístico no complexo Ferroviário de Evangelista de Souza, localizado na APA Capivari-Monos. 

JUSTIFICATIVA

O Eco-turismo, desde que adequadamente planejado, representa uma possibilidade concreta para a conservação dos recursos naturais e melhoria da qualidade de vida da população local. Seus elementos fundamentais são: conscientização para a necessidade de conservação ambiental; valorização e inserção das comunidades locais no processo de exploração; agregação de valor e maior retorno econômico para a economia local; desenvolvimento social e proteção ao patrimônio natural e cultural local. 

Dentre as diretrizes para a construção do desenvolvimento sustentável na APA Capivari-Monos, o desenvolvimento do turismo de baixo impacto – Eco-turismo, turismo rural, turismo de aventura, turismo cultural - desponta como uma alternativa promissora. A região da APA tem, por seus atrativos cênicos e pela proximidade do mercado consumidor não só representado pela população paulistana, como também pelos visitantes da cidade que aqui vem participar das diversas feiras e eventos e em busca de lazer e compras, um grande potencial para tornar-se um pólo Eco-turístico para a cidade de São Paulo. A infra-estrutura existente para isso, no entanto, é hoje bastante precária. 

Situada no "coração" da APA, exatamente na confluência dos rios Capivari e Monos, a região de Evangelista de Souza é o local mais promissor para o desenvolvimento da atividade Eco-turística na APA Capivari-Monos. 

Além da beleza natural, (ver fotos em anexo; foto 1) existe como atrativo a possibilidade de acesso ferroviário, por um ramal auxiliar da estrada de ferro Mairinque-Santos. Lá se dá o entroncamento da ferrovia Mairinque-Santos com o ramal Jurubatuba. Com a privatização da ferrovia, hoje utilizada somente para transporte de carga (foto 2), esse ramal auxiliar ficou inutilizado e as construções da década de 40 existentes ao longo dele - antiga estação, vila ferroviária, subestação transformadora de energia e hidrelétrica - vêm se deteriorando.

Assim, o presente projeto procura ordenar a implantação e funcionamento de um pólo receptivo de Eco-turismo no local e de um trem turístico. Prevendo a manutenção, restauração ou reconstrução de equipamentos.

PRERROGATIVAS

Os trechos ferroviários sob concessão da FERROBAN no município de São Paulo, que cruzam o território da APA Capivari-Monos, são os trechos de Santos–Evangelista de Souza–Mairinque e Evangelista de Souza–Varginha. O primeiro que escoa boa parte da produção brasileira de soja para o porto de Santos; e o segundo que interliga-se com o ramal Jurubatuba – administrado pela CPTM (Companhia Paulista de Trens Metropolitanos) empresa do Governo do Estado de São Paulo – e atualmente encontra-se desativado e em péssimas condições de uso. A reconstrução do trecho ferroviário de Evangelista de Souza gira em torno de R$ 20 milhões (R$ 1 milhão o Km).
Como este ramal interliga-se com o ramal de trens urbanos da região metropolitana de São Paulo, e passa pelo bairro de Colônia Paulista (antiga Colônia Alemã de 1829), relevante bairro histórico do município de São Paulo, esta Secretaria está elaborando um projeto de criação de Pólo e Trem Eco-Turístico na região do complexo ferroviário de Evangelista de Souza, projeto em conjunto com ONGs (ABPF [Associação Brasileira de Preservação Ferroviária], AECOTUR [Associação dos Empreendedores de Eco-Turismo da APA Capivari-Monos]), Órgãos Públicos Estaduais (SMA e SET) e Municipais (SPTuris, Sub-Prefeitura de Parelheiros, GCM), dentre outros parceiros civis e governamentais.

O ramal abandonado da ferrovia que liga Evangelista de Souza à estação Jurubatuba, que atualmente é ponto final do trem metropolitano da CPTM. Linha essa que conta com trem moderno e confortável ao longo da Marginal Pinheiros, e de acordo com projetos da Secretaria de Estado dos Transportes Metropolitanos, está sendo extendida até a Estação Grajaú. 

A extensão da linha de trem de passageiros regular até Evangelista seria temerária, pois a probabilidade de surgimento de novos focos de pressão de ocupação é presente. No entanto, um trem turístico circulando apenas em horários determinados e aos finais de semana e feriados evitaria um evento de tal natureza.

As construções situadas em Evangelista poderiam sediar um Equipamento de Recepção para Eco-turismo, contemplando centro de informações, restaurante, lojinha de artesanato, posto médico, centro de educação ambiental, auditório, centro cultural, centro de pesquisa entre outras possibilidades.

MÓDULOS DE PROJEÇÃO

C. Pólo de Eco-Turísmo Evangelista de Souza

a. Projeto Arquitetônico:

Etapa 1: Equipamentos Prioritários e Infra-Estrutura básica

Etapa 2: Equipamentos e Infra-Estrutura secundária

Etapa 3: Benfeitorias finais

b. Projeto de Gestão

D. Trem Turístico da APA Capivari-Monos

a. Projeto de Funcionamento e Gestão do Trem

b. Projeto Arquitetônico e de Infra-Estrutura auxiliar

MÓDULO I – PÓLO ECO-TURÍSTICO EVANGELISTA DE SOUZA


A. PROJETO ARQUITETÔNICO

Implantação de Melhorias Paisagísticas e Reformas do conjunto de benfeitorias existentes no complexo ferroviário de Evangelista de Souza. A seguir explanamos como será a configuração ideal do Pólo.

A região que abrigará o Pólo de Eco-Turismo será o antigo complexo ferroviário de Evangelista de Souza, datado do final da década de 1930. O território ocupado pelo complexo foi dividido em cinco grandes setores:


- Setor Receptivo;


- Setor Social;


- Setor Institucional;


- Setor Funcional; e


- Setor Particular. 

Com exceção da última grande área – Área Particular – todas as outras pertencem ao patrimônio ferroviário do complexo, hoje sob a propriedade do patrimônio da RFFSA (Rede Ferroviária Federal S/A), controlada pela ANTT, e sob a responsabilidade da empresa concessionária para o uso.

SETOR RECEPTIVO (SR) – Acesso  livre

Será o ponto de chegada do Turista, via Trem (vide Módulo II – Trem Turístico da APA Capivari-Monos), via transporte rodoviário ou via outro meio de transporte alternativo (ciclovia, eqüestres, etc.). No caso de transporte rodoviário, através de agências de turismo ou meios próprios. A partir deste ponto o visitante receberá autorização (passaporte) para circular na área social do Pólo. Após o Controle dos Visitantes efetuado pela Área Receptiva o turista poderá circular pela Área Controlada (C) do Pólo, cujo acesso se dará através de um passeio público pavimentado. 

SETOR SOCIAL (SS) – Acesso Controlado

Local de circulação dos visitantes após aquisição de passaporte na Área Receptiva. 

SETOR INSTITUCIONAL (SI) – Acesso Restrito.

Espaço destinado a órgãos públicos com ação direta na região de Evangelista de Souza. O Acesso a esta área é restrito, cujo controle será efetuado através de uma passarela de acesso a ser construída acima da ferrovia.

SETOR FUNCIONAL (SF) – Acesso Restrito

Área destinada à moradia de funcionários do Pólo.

SETOR PARTICULAR (SP) – Acesso Livre

Área fora do complexo ferroviário de Evangelista de Souza, porém nas adjacências. Possui ótimas condições para abrigar visitantes. A partir desta área é possível se chegar ao mirante de Evangelista. Em suas instalações já estão adequados alguns locais próprios para determinados usos cuja gestão ser dará a critério do proprietário dos imóveis:

A seguir apresentamos o quadro da configuração ideal de funcionamento do Pólo de Evangelista – ilustrado em planta (Anexo I) – com as seguintes informações:

 
1. setorização;


2. código na planta;


3. equipamento;


4. estado atual das condições físicas de uso; e


5. sugestão de gestão do respectivo equipamento.

	SETOR
	Cod
	Equipamento
	Estado atual
	Necessidade
	Gestão Sugerida

	SETOR RECEPTIVO 

Acesso Livre
	SR-1
	Estacionamento para Visitantes


	Inexistente
	projeto de construção


	Pólo/ Terceirização

	
	SR-2


	Estacionamento Funcional e Bicicletário
	Regular
	projeto de adequação
	Pólo

	
	SR-3


	Edifício Receptivo (Auditório e Sala de Projeções; Salão de Eventos; Reuniões e Museu)
	Bom
	alguns reparos / projeto de adequação
	SVMA; SPPA; SPTuris; e Conselho APA

	
	SR-4


	Posto Segurança
	Bom
	reparos / manutenção
	GCM

	
	SR-5


	Monitores Ambientais 
	Bom
	alguns reparos / manutenção
	AMOAAPA

	
	SR-6


	Agentes de Turismo 
	Bom
	alguns reparos / manutenção
	AECOTUR/ ABPF

	
	SR-7


	Casa de Parceiros 
	Bom
	alguns reparos / manutenção
	Patrocinadores

	
	SR-8


	Espaço para Eventos e Esportes 
	Bom
	alguns reparos / manutenção
	Pólo e AECOTUR

	
	SR-9


	Nova Estação 
	Inexistente
	projeto de construção
	ABPF

	SETOR SOCIAL 

Acesso Controlado


	SS-1


	Passeio Público Principal - Pavimentado (Veículos autorizados e Pedestres) 
	Bom
	projeto de adequação
	Pólo

	
	SS-2


	Passeio Público Secundário (Pedestres) – Trechos 1, 2 e 3
	Bom
	projeto de adequação
	Pólo

	
	SS-3


	Cercamento (Ferrovia x Pólo) 
	Inexistente
	projeto de implantação
	Pólo

	
	SS-4


	Brigada Ambiental e Primeiros Socorros 
	Bom
	alguns reparos / manutenção / projeto de adequação
	AECOTUR

	
	SS-5


	Artesanato e Souveniers 
	Bom
	alguns reparos / manutenção
	AECOTUR /

Produtores Locais

	
	SS-6


	Café, Doces & Lanches 
	Regular
	projeto de reforma
	Iniciativa Privada

	
	SS-7


	Promoção Institucional 
	Bom
	Alguns reparos / manutenção
	SVMA e SPPA

	
	SS-8


	Casa do Terceiro Setor 
	Bom
	alguns reparos / manutenção
	ONGs e Conselho Gestor APA

	
	SS-9


	Coleta Seletiva e Educação Ambiental
	Bom
	alguns reparos / manutenção
	COOPERCRAL

	
	SS-10
	Casa de Parceiros 
	Regular
	Proj. reforma
	Patrocinadores

	
	SS-11


	Sanitários e Vestiários 
	Regular
	projeto de reforma
	Pólo

	
	SS-12


	Casa de Parceiros 
	Regular
	projeto de reforma
	Patrocinadores

	
	SS-13


	Casa Indígena 
	Regular
	Projeto de reforma
	Comunidade Guarani APA

	
	SS-14


	Museu Ferroviário 


	Bom
	alguns reparos / manutenção
	APPF

	
	SS-15


	Restaurante 
	Bom
	Alguns reparos / manutenção
	Iniciativa Privada

	
	SS-15


	Restaurante 
	Bom
	Alguns reparos / manutenção
	Iniciativa Privada

	
	SS-17


	Antiga Estação (1940) 
	Bom
	alguns reparos / manutenção
	ANTT (Brasil Ferrovias) e ABPF

	SETOR INSTITUCIONAL 

Acesso Restrito



	SI-1


	Passarela 
	Inexistente
	projeto de construção
	Pólo

	
	SI-2


	Passagem de Nível 
	Inexistente
	projeto de construção
	Pólo

	
	SI-3


	Estacionamento Exclusivo 
	Inexistente
	projeto de construção
	Pólo

	
	SI-4


	Casa Polícia Ambiental 
	Bom
	alguns reparos / manutenção
	Polícia Militar

	
	SI-5


	Órgãos Estaduais
	Bom
	alguns reparos / manutenção
	SMA (IF, DEPRN, DUSM), etc.

	
	SI-6


	Órgãos Municipais 
	Bom
	alguns reparos / manutenção
	SVMA, SPPA, etc.

	
	SI-7


	Fauna e Flora
	Regular
	projeto de adequação
	SVMA (DEPAVE)

	
	SI-8


	Alojamento Institucional e Pesquisadores 
	Regular
	projeto de reforma
	Pólo

	
	SI-9


	Casa da Guarda Civil 
	Bom
	alguns reparos / manutenção
	GCM

	SETOR FUNCIONAL 

Acesso Restrito


	SF-1


	Casa 01
	Bom
	alguns reparos / manutenção
	Pólo

	
	SF-2
	Casa 02
	Regular
	projeto de reforma
	Pólo

	
	SF-3
	Casa 03
	Regular
	projeto de reforma
	Pólo

	SETOR PARTICULAR 

Acesso Livre


	SP-1


	Pousada
	Ótima
	Pronto para o uso
	Iniciativa Privada

	
	SP-2


	Restaurante
	Bom
	Alguns reparos / manutenção
	Iniciativa Privada

	
	SP-3


	Camping
	Ótima
	Pronto para o uso
	Iniciativa Privada

	
	SP-4


	Mirante
	Ótima
	Pronto para o uso
	Acesso Público


ETAPAS DE IMPLANTAÇÃO DAS INTERVENÇÕES NOS EQUIPAMENTOS

ETAPA 1: EQUIPAMENTOS PRIORITÁRIOS E INFRA-ESTRUTURA BÁSICA

EQUIPAMENTOS PRIORITÁRIOS

O critério utilizado para seleção dos equipamentos que deverão ser foco de intervenção na primeira etapa do Projeto Arquitetônico foi basicamente a necessidade de uma estrutura funcional essencial para o funcionamento de qualquer empreendimento desta natureza. A eleição destes equipamentos foi dada após consulta de diversos órgãos e entidades civis com atuação no local ou com experiência no setor de Eco-Turísmo/Turismo Ferroviário. 

Nos equipamentos citados a seguir apresentamos um levantamento básico dos serviços de reparos/manutenção, apresentando o orçamento e tempo de execução do serviço:

No Setor Receptivo, em ordem de prioridade:

SR-4.  Posto Segurança

Situação atual: Bom – Necessita alguns reparos / manutenção


Valor reparos / manutenção: R$ 7.000 + Eventuais: R$ 2.000 = Total: R$ 9.000

SR-5.  Monitores Ambientais

Situação atual: Bom – Necessita alguns reparos / manutenção


Valor reparos/manutenção: R$ 7.000 + Eventuais: R$ 2.000 = Total: R$ 9.000

SR-2.  Estacionamento Funcional e Bicicletário

Situação atual: Regular – Necessita projeto de adequação


Valor adequação: R$

SR-3.  Edifício Receptivo (Auditório e Sala de Projeções; Salão de Eventos7; Reuniões e Museu)


Situação atual: Bom – Necessita alguns reparos / projeto de adequação


Valor reparos/manutenção: R$ 27.000 + Eventuais: R$ 9.000 = Total: R$ 36.000

No Setor Social, em ordem de prioridade:

SS-4  Brigada Ambiental e Primeiros Socorros


Situação atual: Bom – Necessita alguns reparos / manutenção / projeto de adequação


Valor reparos/manutenção: R$ 6.000 + Eventuais: R$ 2.000 = Total: R$ 8.000

SS-5  Artesanato e Souveniers

Situação atual: Bom – Necessita alguns reparos / manutenção


Valor reparos/manutenção: R$ 5.000 + Eventuais: R$ 1.500 = Total: R$ 6.500

SS-9  Coleta Seletiva e Educação Ambiental


Situação atual: Bom – Necessita alguns reparos / manutenção


Valor reparos/manutenção: R$ 8.000 + Eventuais: R$ 2.500 = Total: R$ 10.500

SS-11. Sanitários e Vestiários


Situação atual: Regular – Necessita projeto de reforma


Valor reforma: R$ 35.000 + Eventuais: R$ 12.000 = Total: R$ 47.000

No Setor Institucional, em ordem de prioridade:

SI-6. Órgãos Municipais


Situação atual: Bom – Necessita alguns reparos / manutenção


Valor reparos/manutenção: R$ 20.000 + Eventuais: R$ 6.000 = Total: R$ 26.000

SI-7. Fauna e Flora


Situação atual: Regular – Necessita projeto de adequação


Valor adequação: R$ 30.000 + Eventuais: R$ 10.000 = Total: R$ 40.000

SI-8. Alojamento Institucional e Pesquisadores


Situação atual: Regular – Necessita projeto de reforma


Valor Reforma: R$ 35.000 + Eventuais: R$ 12.000 = Total: R$ 47.000

SI-9. Casa da Guarda Civil


Situação atual: Bom – Necessita alguns reparos / manutenção


Valor reparos/manutenção: R$ 25.000 + Eventuais: R$ 8.000 = Total: R$ 33.000

No Setor Funcional, em ordem de prioridade:

SF-1. Casa 01


Situação atual: Bom – Necessita alguns reparos / manutenção


Valor reparos/manutenção: R$ 5.000 + Eventuais: R$ 1.500 = Total: R$ 6.500

SF-2. Casa 02


Situação atual: Regular – Necessita projeto de reforma


Valor reforma: R$ 10.000 + Eventuais: R$ 3.000 = Total: R$ 13.000

INFRA-ESTRUTURA BÁSICA

Fontes Energéticas (aquecimento, luz e gás) – Cada equipamento do Pólo receberá um tipo tecnologia de produção energética, assim servirá como um Modelo de alternativas do tema. Algumas das tecnologias que poderão ser implementadas em equipamentos do Pólo são:

· Células Fotovoltaicas;

· Aquecimento solar da água;

· Biodigestor;

· Geradores Eólicos;

· Roda d’água;

· Dentre outras fontes energéticas alternativas;

O orçamento de cada tipo está levantado junto à instituições de pesquisa de fontes energéticas,  organizações com foco nesta especialidade, e empresas que comercializam estes tipos de produtos.

Pretende-se com isto implantar um Laboratório ao Ar Livre no Pólo de evangelista, onde além de um pólo de Eco-Turísmo, o local poderá ser visitado como um Modelo Sustentável de geração energética. 

Assim, as próprias instituições, organizações ou empresas que desenvolvem, implantam ou comercializam tecnologias energéticas alternativas, podem estar realizando uma parceria com o Pólo e efetuando as amostras de seus produtos no local.

Quanto a iluminação do Pólo, deverá ser implementado uma iluminação próximo ao solo, para não prejudicar a visibilidade do firmamento durante a noite.

Rede de Saneamento (água e esgoto) – As fontes de abastecimento d’água deverão ser coletados a partir de poços semi-artesianos no caso de água para abastecimento, ou cisternas para água de usos diversos. 

O esgoto deverá ser tratado através da implantação de biodigestores para o tratamento de resíduos de vasos sanitários e poderá, dessa maneira, gerar gás e adubo a partir destes resíduos. Para o esgoto doméstico deverá ser construídas Fossas Sépticas (caixa de gordura, fossa séptica e sumidouro) ou filtros anaeróbico e terras umedecidas (wetlands).

ETAPA 2: EQUIPAMENTOS E INFRA-ESTRUTURA SECUNDÁRIA

ETAPA 3: BENFEITORIAS FINAIS


B. PROJETO DE GESTÃO

A gestão do Pólo será através da SVMA, que nomeará um administrador (técnico de nível superior com comprovada experiência na área de Eco-Turismo). 

As deliberações em que o referido administrador tomará em relação ao Pólo deverá ser foco de discussões entre todo os agentes envolvidos direta e indiretamente ao Pólo, na forma de um conselho consultivo. Todas as reuniões ordinárias desse conselho deverão ser anunciadas em Diário Oficial do Município. 

A presença do Administrador será obrigatória em todas as reuniões do Conselho. 

Cada agente envolvido deverá contribuir com certo valor para a manutenção do Pólo. O valor será acordado em reunião do próprio conselho.

A SVMA deverá onerar uma dotação específica para a finalidade da Gestão do Pólo.

MÓDULO II – TREM TURÍSTICO DA APA CAPIVARI-MONOS

A. PROJETO DE FUNCIONAMENTO E GESTÃO DO TREM

ETAPA 1: TREM TURÍSTICO EVANGELISTA DE SOUZA – COLÔNIA PAULISTA

O passeio será em um percurso de 11 km em ferrovia, ligando o bairro de Colônia Paulista (Distrito de Parelheiros) ao bairro de Evangelista de Souza (Distrito de Marsilac) localizados em território administrado pela Sub-prefeitura de Parelheiros.

A gestão do Trem e do Passeio será através da entidade Associação Brasileira de Preservação Ferroviária (ABPF), entidade consagrada no cenário brasileira na execução de tarefas deste porte.

Durante o percurso haverá um monitor qualificado da ABPF, uniformizado com trajes que relembram a época de circulação da linha Júlio Prestes – Santos da Estrada de Ferro Sorocabana (E.F.S.) que em meados do século XX (1957) utilizava como trajeto o mesmo trecho onde será implantado o Trem de Evangelista de Souza.

Histórico - ABPF

Educação Ambiental - AMOAAPA

O trem será uma composição reformada, do início do século XX, composta por uma máquina de tração do tipo Maria Fumaça movida à carvão vegetal (vapor d’água), mais dois vagões de passageiro. 

O valor de restauro/reforma de cada unidade da composição é o seguinte:

Maria Fumaça 

- Fabricação: primeira metade do século XX;

- Tipo caldeira de vapor d’água

- Combustível carvão vegetalRestauro/Reforma: R$ 80.000 + R$ 10.000 (eventualidades) = Total R$ 90.000

Vagões de Passageiro

- Fabricação primeira metade do século XX;

- Tipo Madeira – 64 lugares – sem banheiro

- Unidades previstas: 02 (duas)

Restauro/Reforma (unidade): R$ 70.000 + R$ 10.000 (eventuais) = Total por carro R$ 80.000

Valor previsto para restauro/reforma de composição

R$ 90.000 + R$ 80.000 + R$ 80.000 = R$ 250.000
B. PROJETO ARQUITETÔNICO E INFRA-ESTRUTURA AUXILIAR

CICLOVIA PARALELA
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